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-----D~. ARfUR ~~ BARR~~ UMI 
Na passada segunda-feir:l re· 

cebcmos subit:tmente a noticia 
de haver falecido, na sua pro
priedade a Quinta da Sdra, da 
da freguesia de Paln:eira, o nos
so bom amigo sr. Dr. Artur 
.!3.uros Lima, vindo ln mezrs 
da cidade da B~ira, dininto no
tário-advogado da visinha cidade 
de Barcelos, e, ultimamente no
meado presidente da Câmara M u
nicipal, d'aq:Jela cidade. 

O saüdoso extinto era irmão 
dos nossos bons amigos senho
res Dr. Ramiro ~e Barros Li
ma, dignissimo médico ea Com
panhia de Moçambique e Car-i
tao Lauro de Barros Lima e 
cunhado dos tambem nossos 
amigos senhores, Dr. João de 
Barros, ilustre Delegado de Sau
de, Tenente-coronel Augusto 
de Barros, Major Carlos Barros 
e Alfredo Pereira da Costa Li
ma. 

O seu funeral constituiu uma 
importantissima manifestação de 
sentido pesar para com o queri
do morto. 

Dotado de um carácter in -
tegro, duma humild.,de sern li
mites, o Dr. Artur de Barros 
Lima, tinha em cada casa co
nhecido um amigo dedicado, e 
aprová-lo, dum modo irrefuta
vel, está o grande numero de 
amigos que lhe prestaram a der· 

radeira homenagem. 
Com u!n grande amor á 

terra que lhe servia de berço 
ele só estava satisfeito e alegre 
com o seu desenvolvimento e 
o progresso de Esposende, des-

Dr. Artur de Barros Lima 

ta terra que tanto o amava e 
que hoje a encontra de luto por 
ter perdido um dos seus filhos 
mais extremos. 

Nao lbe faltaram todos os 
recursos de que a medicina mo
derna dispõe, nem o carinho da 
sua desolada viuva. 

Espalhada a triste noticia 
dirigiram-se a Palmeira mui
tissimas pessoas de alta re-

...... 
D~. l~T~~ ~~ ~IR~~~ UMA 
presentação socic1l e amigos 
do extinto, nao só de Espo
sende, como ainda de Barce
los, Porto, Braga, Viana do 
Castelo, etc, etc, a apresen
tar as suas condolênci:ls . 

O seu funeral L\Ue se rLa
lizou na 4.ª feira, pelas ro horas 
foi uma verdadeira demonstra
ção de profundo pesar. 

lmpossivel nos fui poder 
apontar o nome de todas as 
pessoas em destaque e que 
tomaram parte no cortejo fu
nebre, devido ao seu grande 
numero. 

Na casa tunedria do cemi
terio uma aluvião de corôas co
bria o ata1,1de do filho querido 
desta vila. 

Esposende, ~chando o seu 
comércio, associou-se em massa 
á derradeira homenagem que 
prestava a este seu dedicado 
filho. 

Mais de mil pesoas de todas 
a~; partes do pais se encorpora
ram no cortejo tunebre do Dr. 
Artur Barros Lima. 

* 
Durante o cortejo funebre 

organisaram-se diversos tur
nos. 

* O cadáver do saudoso ex
tinto foi conduzido no pronto
s ocorro dos B. Voluntários 
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de Barcelos e Esposende, indo a 
inhumar em jazigo da tão ilustre 
Familia. * 

Raras vezes temos assistido 
a tamanha demonstraçao de 
saudade. 

Neste transe doloroso que 
envolve em crepes a Familia 
ds querido extinto c<O Espo
sendense•, envia o seu car
tão de profundo pesar. ...... .•. 

~ an4/u/Jncta 
O meu postal 

--Pobres e inofensivos 
pcirdr1es! . •. E' grande a ma
tança, neste entrar do inver
no, de tão uteis avesinhas. 
Não se devia consentir tao 
imprudente e criminosa ca
çada nocturna. Onde quer 
aparece u ma quadrilha de 
qzwsi-hornens: armada dumas 
grandes rédes em forma de 
sáco, lá Véle ela encafua-los 
nos abrigos dos gôrdos fii
deus. Ha dias vi passar uma 
q11ad1 ilha que levava pérto de 
duzentos pássaros e que se
guiam na maior das aflições. 
E' que os esperava o dtstino 
dum2 arrozad't! . .. 

Não concordo com isto. 
Os pardaes são muito uteis 
á agricultura e aos pornáres, 
sobre tudo. E' que aqueles 
meninos- grandes ignoram a 
l1is 1óriu. .. 

Hou\'e, em tempo, a àes
truição, autorisada, dos par
daes e que éram pagos a 
tanto por cabeça. Grande 
erro ê.'se. 

Dali em diante as fulhc:s 
das arvores éram picadas 
por uma larva que os bons 
pássaros catavam. 

Resultado: nao havia 
fruta e, perante a asneira, 
teve de se importar duma 
naçâô amiga os ascendentes 
dos pardaes que, agora, são 
novamente, tão maltratados. 
P0r ter<;>m vinílo de fór;i. 

chamam-lhes judeus. Não 
se poderá evitar esta 111atan
ça-tôla e prejudicialíssi
ma? ..• 

Tenham paciência: a 
verdade é esta. 

Falem os dignos profes
sores a seus alunos sobre o caso. 

<:urisfa. ---····----Duas palavras 
Aos Amigos de Esposende 

Sem desprimor ou menos 
consideração para com os outros 

. Menibros dirigentes da nóssa 
Santa Casa de Caridade, quer 
actuais ou precedentes, dentro do 
âmbito daquele Caritativo A brigo, 
convcm, por todas as formas e 
motivos, e mais ainda, em home
nagem aos sagrados Direitos da 
Verdade e da Justiça, dizer que 
se encontramt rês Varões Ilustres, 
relevantes figuras de destaque da 
nossa melhor sociedade. 

Pessoas altamente prestáveis, 
e que servem com verdadeiro sa· 
crificio, abnegação e desinteres
se, merecendo, portanto, a vene
r<.ção, o respeito e o grato cari
nho do publico digno, e que se 
prese ..• 

São--o Ex mo Snr. l)r. 
f·onseea, r~ima o qual, 
mêrce da sua idade, foi forçadu 
a terminar a gloriosa c.trreira 
das lides burocraticas,-pcrten
cendo-lhe, por isso, agora, u,n 
bem merecido descans'J no seio 
da su,1 reconforta vel morada;
º Ex.mo Snr. .'\ I" e 1i11 o 
A.(oso R n ri z Pe1•ei
ra, outro burocrau ilustre-cu
ja excelencia é já sobej.rn1ente 
conhecidJ, n:lo s6 do publico, 
m,\S até do próprio Estado, cu
jos louvores a Folha Oflcial ar
quiva com verdadeiro lustre; e o 
Rv.mo Sr. P.e Adelino 
JJaria .Lopes .-edro
sa, virtuoso Pároco desta Vila e 
muito digno Arcipreste deste 
concelho, a quem Superiores e 
Sub.ilternos muito querem, res
peitam e estimam, pois sabem
·-n0 Cllíllpricior dns <;agrad,1s Oi:-

veres do Ministerio, honrando 
tamberu o Púlpito Crist::lo, com 
a firme eloqüencia da sua Orató
ria! 

Em epilogo: Afigura-se-nos 
transcendente afirmar, que ne
nhum do citados Senhores tem 
qualquer momento, que possa 
desperdiçar ou arredar daquilo 
que lhe está destinado; e se o 
fazem, é com os melhores desejos 
de amenisar as dores dos que so
frem, que derramam lagrimas de 
dor ~ soltam gritos aflitivos de 
agonia ..• 

Vai para Eles o nosso mais 
elevado sentimrnto de gratidão 
e parece -nos sobremaneira justo 
que assim o deve bzer, como 
estamos certos de que o fará, o 
publico esposendense, que dese
ja ver o progresso da sua Terra 
a passos de gigante, na· estrada 
da glória. 

Mas, se alguém há, que pre
tende ferir qualquer d;,t.queles 
Cavalheiros, para satisfazer mes
quinhas e repugnantes vinganças 
pessoais, esse alguém, deve an
dar arredado da Luz sublime do 
Espírito Santo. 

Que nos perdoem S.as t.x.as 
se com esta meia duzia de màl 
rabiscadas palavras, lhe ferirmos 
a sua prover biai modestia! · • 

Não temos intuitos reser
vados, e as afirmaçõ~s expostas, 
se nada valem, são contudo di
tadas pela nossa mais profonJa 
veneração e respeito, e cerno 
pobre e fraco tributo do nosso 
dever, para quem tanto merece. 

***' -----···-----
ASSINATURAS DO NOSSO JORNAL 

A todos os assinantes que 
estjo em atrazo, agradecia<nos a 
fine2a de nos enviarem a imror
tância das suas assinatur::is. 

Evitar nos iam assim despe
sas inuteis com a respectiva co
brança. 

Aproveitamos o momento 
para efusivamente, agradecemos 
aos que ha tempos a esta parte, 
nos vêm remetendo as impor
tancias devidas. 

Vossas obras dizem quem ró; sois. 
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A morte ~o Snr. Ministro ~as l 
~~ras ru~licas e ~omunica~~~s 

Causou grande consternação 
nesta vila a noticia do desastre 
que vitimou o Snr. Engenheiro 
Duarte Pacheco, ilustre titular ola 
pasta. das Obras Publicas e Co
m umcações. 

Em sinal Je luto pela sua 
trágica morte foi hasteada na 
penultima terça feira a meia adri
ça a bandeira nacional em todos 
oc; edificios publicas da nossa 
terra. 

Associamo-nos á tristeza 
geral. 

+ 
A Câmara Municipal e cole

ti\'idades oficiais, deste concelho 
enviaram ao Governo telegra
mas de condolencias. 

tónio Sérgio, Dr. Manuel Vala
dares, Dr. Claudio Basto, Prof. 
Laranja Coelho, Prof. Barahona 
Fernandes, Eng.º Bordalo Ma
chado, Dr. Salazar Carreira, etc. 
Outros :utigos notáveis: escríte, 
escrivão, escrofulose, escutismo, 
esfera, esfragística, esgôto, esgrima 
esmalte, etc. Três belas estampas 
de 2rte e muitas gravuras no 
texto ilustram êste fasciculo no
tável. 

Nunca serão demasiados os 
louvores a quem realiza U'11a obra 
de tal magnitude, quere no cam -
po cultural, quer e no campo 
editorial. Directores e colabora-

. dores merecem a mais rendida 
homenagem ptlo seu trabalho 
exaustivo e magnifico, mas tam 
bem a mercc os editores, Edito
rial Enciclopédi<i, Ltdª .. de Lis
boa, pois realiz;lm, á custa de 
esforços titânicos, o quàsi mila 
gre de dotarem o país com um 
incomparavel vehiculo de cultu· 
ra,. s~m ganâncias comerciais, 
pois que mantem, há cerc\ de 10 

anos os preços da primitiva e 
tambem a mod,didade interessan
tíssima das vendas por pagamen
tos suaves com entrega irnediata 
do·s volumes publicados em cer-

Com a mais absoluta regu
laridade e num ritmo Je ex
traordinária celeridade, continua 
a publicar-se esta portentosa 
obra de cultura e arte, já no seu 
ro.º volume de que acaba de 

.nos chegar as maos o fasciculo 
2.º, ou seja, o 1 ro.0 da série 
geral. 

j. c.i de ) anos de prazo. 

···------
_ Sao artigos principais dêste 
fascículo dois estudos magistrais 
sôb~e esc::ravat1tr.a e escravidüo, 
devidos ao erudito Dr. Edmun
do Correia Lopes, um grrnJe 
especialista dêstes importantes 
assuntos. 

Escritllração, do Prof. Filo
meno Lourenço de Sousa Leite, 
Escudo, (Finanças) do mesmo 
abalisado autor e Escultura do 
professor e crítico ArmanJ; de 
Lucena, sao outros artigos mo
numentais a citar. Ainda insere 
~s~e. belo numero colaboraçao 
rn~d1ta do Padre Miguel de Oli
veira, Prof. Cunha Gonçalves, 
Prot. Mendes Correia, Dr. Car
los de Passos, Prof. Tôrre de 
Assunção, Dr. Rocha MaJahil, 
Coronel Ribeiro de Almeida, 
Prof Ferreira de Mira, Dr. An-

! 
1 
1 

! 
Te:n sido cortante nestes ul

timas dias. Nao bá roupa que 
1 be resista. 

E os pobresir1hos, aqueles 
que não tee.i1 roupa com que se 
cubrarn e enxerga ::111 que se 
deitem, resistirao a estJ frigida in
témperie? 

Ai dos pobresinhos! ------···------
«A voz do 

Operário º 
Felicitamos êste nosso pre

sado colega, de que é proprietà
ria a Sociedade do mesmo no
me, pela comemoração do seu 
64.º aniversário. 

A todos quantos neles traba
lham e em especial ao seu dis
tinto director, os nossos cor
diais c1Jmrrimentos. 

A TRAGEDIA DE 
UM HOMEM DE G~NIO 

Fez agora I 50 anos que nasceu 
em Chrudim (Boemia), filho de pais 
sudetas, o inventor da helice pro
pulsara de navios; Josef Ludwig 
Ressei. 

Depois de ter frequentado o 
liceu e a escola de Artilharia da
quela região, o homem que devia 
revolucionar a navegação matricu
lou-se na Universidade de Víena, 
onde estudou Mevanica, Física e 
Quimica. Seus pais, porém, empo. 
breceram subitamente, pelo que te
ve de interromper o seu curso e 
seguir a da Academia Florestal, em 
Mariabruan. Obtido o diploma de 
regente, foi colocado em Krain e, 
depois, em Laibach. Passado a] . 
guin. tempo, passou para a mari
nha de guerra aust.riaca e, na 
qualidade de sub-intendente, foi 
colocado em Trieste, onde voltou á 
antiga idéia, em cuja execução tra
balhara, nos tempos de estudante: 
o emprego da helice como meio de 
mover os navios. 

Durante largo tempo, não en
controu quem quizesse :financiar a 
realização do seu sonho. Mas, em 
I82í, obteve ele, finalinente O p1:i
vi!égio para a instalação duma he
lice destinada a propulsionar um 
barco a vapor. Então, ainda que 
ninguem tomasse a sério o seu in
vento, conseguiu um financeii-o 
para a realização da sua cada vez 
mais acariciada idéia. A pouca 
sorte de Ressei fez com que se per
desse não a penas e-;te belo ensejo, 
mas até o próprio fruto do seu 
engenho. Depois de outras infeli · 
cidades? Ressei vP-ndeu em Paris a 
sua patente a ·fim -de poder pagar 
a viagem de regresso a Trieste. 

A atestar o génio inventivo 
deste homem, que, com o sua heli
ce, enriquece11 o património técni
co da Humanidade, ficaram outras 
invenções prensas para o hbrico de 
vinho e azeite, um aparelho para 
medir distâncias, um veiculo a va
por para transporte de pass:igeiros, 
nas ruas das grandes cidades, uma 
nova espécie de charrua, métodos 
para a conservação da madeira des
tinada ao fabrico de navios, uma 
instalação para evaporação da água 
do mar, com vista á extracção do 
sal, etc. Em 1849, realizou-se ex
periências com um aparelho pneu
mático para o transporte de cor
respondencia. 

A posteridade reconheceu a pa
ternidade de Ressei, na invenção 
da helice. Em I 862, foi-lhe erigida 
uma estatua-obra do escultor 
FERNKORN-em frente da Escola 
Superior Técnica de Viena. 
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A CIÊNCIA DO JORNALISMO 
A ciência ocupa-se há muíto 

tempo com os problemas ligados á 
imprensa. Os jornais mais antigos 
do r-.Iundo, dos quais existem dois 
exemplares, datam de 1609 e per
tencem a uma gazeta semanal, jJU
blicacla em lingua alemã. (O jor
nal chinês •Tsclrnng Pão> que, se
gundo a tradição, existe há mais 
de 1.000 anos, não se pode consi
derar rigorosamente um jornal, mas 
sim um Boletim para anunciar os 
acontecimentos da côrte.) 

Em 1673 realizaram-se na Uni
versidade de Leipzig conferências 
durante as quais se tratou de jor
nalismo. Em 1676 Christian \Velse 
publícou um livro que pode ser 
considerado a primeira obra cienti-
11ca sõbre jornalismo. Entre outras 
coisas, o autor salienta que, na pu
blicação de quaisquer noticias, é 
indispensàvel indicar sempre a ori
gem respectiva. 

Cientistas, especialmente histo
riadores, economistas e juristas, in
teressaram-se pelo novo campo de 
investigações, mas só no século 
XX é que o jornalismo foi conse
derado como ramo de estudo autó
nomo e independente. 

O impulso foi dado pelo profes
sor de Leipzig Carl Bucher, econo
mic;ta de fama mundial. Em 1916, 
em plena guerra mundial, Bucher, 
fundando o instituto para as Ciên
cias jornalísticas anexo á Universi
dade de Leipzig, lançou com isso a 
primeira pedra para o monumental 
ediftcio que é hoje a ciência jorna
listica. 

Foram já publicadas muitas 
obras ,;obre a ciência e a arte do 
jornalismo. As mais notáveís tal
vez sejam o «1\1anual da Imprensa 
Mundial» e o « l\fanual dos jornais 
em lingua alemã » publicados no es
trangeiro, consederadas hoje as 
obras mais completas sõbre a Im
prensa internacional. Em 1940 foi 
publicado o « '.\Ianual elo Jornalis
mo >, onde se encontram reúnidos, 
duma forma muito clara e explici
ta, todos os conhecimentos au411iri· 
dos até hojG sôbrn tal assunto. 

-----···------
Cinema 

Amanbil, domingo, i1 .tarJe 
e á noite os interessantes filmes: 

1.,orrnen la a borJo 

e VALENTE ATÉ AO FJM 
Completam a sessno filmes 

da maior :ictualidade e sensJ
ciPnais reportagens de Guerra . 

~7 de N 011 ~ mb1•0 de 1943 ... 

.POR F Ã.0 
Novembro de 1943. 

CORTEJO DAS OFERENOAS 
Trabalha-se, aetivamente na 

realisação do Cortejo das Oferen
íla~, em b~neflcio do nosso Hos
pital, da nossa 1.ª instituição de 
caridade. 

Em diversas terras deste Por
tugal generoso têm-se realisatlo 
interessantes cortejos, cujos êxi
tos têm sido ~randiosos. O bom 
povo rla nossa Patria, activamen
te, tem acorrido a levarem pou
co do que possue á casa de ca
ridade que mitiga as dôres e le
nitiva os sofrimentos aos despro
tegidos eia sorte. 

Prepara-se, lambem, uma des
tas simpnticas e cristãs manifes
tações de soliciariedade em pró 
do nosso Hospital. Cabe, agora, 
a vez, as freguesias do sul do 
Cávado de se manifestarem. 

Apulia, Fào, Fonteboa e Rio 
Tinto, vão esforçar-se por não 
ficarem, dentro das s11as pos
sibilidades, atrás dessas belas e 
altruist1:1s manifestações que se 
\·êm realisflndo. 

Fào, vai, certamente, uma 
vez mais pr•1cnrar cumprir mos
trar-se presente para com o sua 
querida casa de Oaridatle, teste
m u 11 lln imorredoiro do esforço 
clns nossos queridos antepassa
cios. A pulia, Fontebo1 e 11io 
Ti 11 to, fregoesies ligadas ::i Fãn 
por verdadeiro., e sinceros laços 
de amizade e estima, vão, tarn
hem, procurar auxiliar o no8so 
flospital, conforme tivemos, já 

ocasião de constatar nas nossas 
primeiras impressões trocadas. 

Assim o esperamos. C. ------···,------
X·\ROPE PEITOU \L J Utro~ 
~\ 
~I,~ 

~} 

Excelente calmante em to~ 
das as irritações dos orgãos e 
vias respiratórias. 

Bronquites, agudas ou cró~ 
nicas, tosse convulsa, asmá
ctia etc. 

FARMACIA FRANCO, FILHOS 

Rua de Belem 18 a 22-LISBOA ------···------
Canetas T 1 K U 

Vendem-se nesta redacção. 

Preeo 60$ 00 
----····-----& os eolaborado1•es 
Novamente recomendamos 

aos nossos estimados colaborado· 
res o favor de remeterem os o
riginais até ás terças · fei~as, de 
contrário ficam sujeitos a demo-
ra. -----···------
Dr. A l tnei da Gomes 

Medico 
Consulta di;;,s 10 às 12 horas 

Rua 1 .ºde Dezembro ------···------º ESPOZENDENSE-é o jornal 
mais antigo e de rr.aiór circula· 
çao do concelho e tora dele. 

G@~•••••~•~·~•s••••~•»•j•~ • • : ~llttltt lleal Jngle1a •· 
~ ~ 
"' ROYA L Y H ( , I NElli L llllT E D E fl 
: PAQUETES CORREIOS A SAIR DE LISBOA = 
: Para os portos do BraziI e Rio da Prata 
~ 
~ 
t$J 
(IJ 

(Aceitam-se passageirns de Primeira, Segunda, 
Intermediaria e Terceira classe. 
Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de r.ª cla55e escolher os be

che; á v1st~ Jas planla• <los ,n 1'1etes, M:A."i PARA. ISSO RECOMMENDA· 
l\IOS TODA A ANTECIPAÇÃO. 

~Oil'igi1• ao; 1inicos agMi.te .~ no norte de Po1·t1igal: 

(1) "-:r .A. X T 4 C: C> • 

• ($J 
f~ 

J 9, llUA DO l~FANTg O. llENIUQUE.--PORTO 

ou aos seus co1'l'espondentes nas p1·ouincias. 


